
24º DOMINGO DO TEMPO COMUM - MÊS DA BÍBLIA E DO DÍZIMO

A Palavra se fez carne.
Jo 1 , 14 

PALAVRAAA
Irmãos e irmãs,  na l iturgia 
de hoje, somos interpelados a 
respeito de nosso testemunho 
sobre quem é Jesus. O próprio 
Messias se interessa em ouvir o que 
dizem a Seu respeito. Esta é uma 
resposta pessoal e profunda que 
se manifesta por meio de uma fé 
viva e operante. Como fruto desta 
celebração, peçamos ao Senhor 
que nos torne Suas testemunhas 
pelas estradas da vida. 

ANTÍFONA
Dai paz, Senhor, aos que em 
vós esperam, para confirmar a 
veracidade dos vossos profetas; 
escutai as preces do vosso servo 
e vosso povo Israel. (Cf. Eclo 36,18)

01. CANTO DE ENTRADA

Ref.: Toda Bíblia é comunicação 
de um Deus amor, de um Deus 
irmão. / É feliz quem crê na 
revelação, quem tem Deus no 
coração.
1. Jesus Cristo é a Palavra, pura 
imagem de Deus Pai. / Ele é Vida 
e Verdade, a suprema Caridade.
2. Os profetas sempre mostram a 
vontade do Senhor. / Precisamos 
ser profetas para o mundo ser 
melhor.
3.  Vossa lei  se fundamenta 
na palavra dos apóstolos. / 
João, Mateus, Marcos e Lucas 
transmitiram esta fé.
4. Vinde a nós, ó Santo Espírito, 
vinde nos iluminar. / A Palavra 
que nos salva, nós queremos 
conservar.

02. SAUDAÇÃO
(Missal, 3ª Ed. p. 431)

Pr.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo. 
As.: Amém!

Nós vos louvamos,/ nós vos 
bendizemos,/ nós vos adoramos,/ 
nós vos glorificamos,/ nós vos 
damos graças, por vossa imensa 
glória./ Senhor Jesus Cristo,/ 
Filho Unigênito./ Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus,/ Filho de Deus 
Pai./ Vós que tirais o pecado 
do mundo,/ tende piedade de 
nós!/ Vós que tirais o pecado do 
mundo,/ acolhei a nossa súplica!/ 
Vós que estais à direita do Pai,/ 
tende piedade de nós!/ Só vós 
sois Santo,/ só vós o Senhor!/ 
Só vós o Altíssimo, Jesus Cristo/ 
com o Espírito Santo/ na glória 
de Deus Pai./ Amém.

05. COLETA
(Missal, 3ª Ed. p. 406)

Pr.: Oremos (pausa). Ó Deus, vós 
que criais e governais todas as 
coisas, volvei para nós o vosso 
olhar e, para sentirmos a ação 
da vossa misericórdia, dai-nos 
a graça de vos servir de todo o 
coração. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
As.: Amém!

06. I LEITURA (Is 50, 5-9a)

Leitura do Livro do Profeta Isaías 
- O Senhor abriu-me os ouvidos; 
não lhe resisti nem voltei atrás. 
Ofereci as costas para me baterem 
e as faces para me arrancarem 
a barba; não desviei o rosto de 
bofetões e cusparadas. Mas o 
Senhor Deus é meu Auxiliador, por 
isso não me deixei abater o ânimo, 
conservei o rosto impassível 
como pedra, porque sei que não 
sairei humilhado. A meu lado está 

Pr.: A vós, irmãos, paz e fé da 
parte de Deus, o Pai, e do Senhor 
Jesus Cristo.
As.: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.
 
03. ATO PENITENCIAL

Pr.: De coração contrito e humilde, 
aproximemo-nos do Deus justo e 
santo para que tenha piedade de 
nós, pecadores.

As.: Confesso a Deus todo-
poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por 
minha culpa, minha culpa, 
minha tão grande culpa. E 
peço à Virgem Maria,  aos 
Anjos e Santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim 
a Deus, nosso Senhor.

Pr.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.  
As.: Amém.

Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.
Pr.: Cristo, tende piedade de nós.
As.: Cristo, tende piedade de nós.
Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.

Pr.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.
As.: Amém!

04. HINO DE LOUVOR

Glória a Deus nas alturas,/ e 
paz na terra aos homens por ele 
amados!/ Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo poderoso!/ 
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quem me justifica; alguém me fará 
objeções? Vejamos. Quem é meu 
adversário? Aproxime-se. Sim, o 
Senhor Deus é meu Auxiliador; 
quem é que me vai condenar? – 
Palavra do Senhor.
 As.: Graças a Deus!

07. SALMO RESPONSORIAL (Sl 114)

Ref.: Andarei na presença de 
Deus, / junto a ele, na terra 
dos vivos.
1. Eu amo o Senhor, porque ouve o 
grito da minha oração. / Inclinou 
para mim seu ouvido, / no dia em 
que eu o invoquei. 
2. Prendiam-me as cordas da 
morte, / apertavam-me os laços 
do abismo;  /  invadiam-me 
angústia e tristeza; / eu então 
invoquei o Senhor: / “Salvai, ó 
Senhor, minha vida!”
3. O Senhor é justiça e bondade, 
/ nosso Deus é amor-compaixão. 
/ É o Senhor quem defende os 
humildes; / eu estava oprimido, 
e salvou-me.
4. Libertou minha vida da morte, 
† enxugou de meus olhos o pranto 
/ e livrou os meus pés do tropeço. 
/ Andarei na presença de Deus, / 
junto a ele na terra dos vivos.

08. II LEITURA (Tg 2, 14-18)

Leitura da Carta de São Tiago – 
Meus irmãos, que adianta alguém 
dizer que tem fé, quando não a põe 
em prática? A fé seria então capaz 
de salvá-lo? Imaginai que um 
irmão ou uma irmã não têm o que 
vestir e que lhes falta a comida de 
cada dia; se então alguém de vós 
lhes disser: “Ide em paz, aquecei-
vos”, e: “Comei à vontade”, sem 
lhes dar o necessário para o 
corpo, que adiantará isso? Assim 
também a fé: se não se traduz em 
obras, por si só está morta. Em 
compensação, alguém poderá 
dizer: “Tu tens a fé e eu tenho a 
prática! Tu, mostra-me a tua fé 
sem as obras, que eu te mostrarei 
a minha fé pelas obras!” – Palavra 
do Senhor. 
As.: Graças a Deus!

09. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Ref.: Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Eu de nada me glorio, a não ser, da 
cruz de Cristo; vejo o mundo em 
cruz pregado e para o mundo em 
cruz me avisto.

10. EVANGELHO (Mc 8, 27-35)

Diác.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós!

Diác.:  Proclamação do Evangelho 
de ✠ Jesus Cristo segundo Marcos.
As.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, Jesus partiu com 
seus discípulos para os povoados 
de Cesárea de Filipe. No caminho 
perguntou aos discípulos: “Quem 
dizem os homens que eu sou?” 
Eles responderam: “Alguns dizem 
que tu és João Batista; outros 
que és Elias; outros, ainda, que 
és um dos profetas”.  Então ele 
perguntou: “E vós, quem dizeis 
que eu sou?” Pedro respondeu: “Tu 
és o Messias”. Jesus proibiu-lhes 
severamente de falar a alguém a 
seu respeito. Em seguida, começou 
a ensiná-los, dizendo que o Filho 
do Homem devia sofrer muito, 
ser rejeitado pelos anciãos, pelos 
sumos sacerdotes e doutores da 
Lei; devia ser morto, e ressuscitar 
depois de três dias. Ele dizia 
isso abertamente. Então Pedro 
tomou Jesus à parte e começou 
a repreendê-lo. Jesus voltou-
se, olhou para os discípulos e 
repreendeu a Pedro, dizendo: 
“Vai para longe de mim, Satanás! 
Tu não pensas como Deus, e sim 
como os homens”. Então chamou 
a multidão com seus discípulos e 
disse: “Se alguém me quer seguir, 
renuncie a si mesmo, tome a sua 
cruz e me siga. Pois, quem quiser 
salvar a sua vida, vai perdê-la; mas 
quem perder a sua vida por causa 
de mim e do Evangelho, vai salvá-
la”. – Palavra da Salvação. 
As.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ 
(Símbolo Apostólico)

Pr.: Creio em Deus, Pai todo-
poderoso, Criador do céu e da terra; 
As.: e em Jesus Cristo, seu 
único Filho nosso Senhor, 
que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado; desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia; subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 

Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo, na santa 
Igreja Católica, na comunhão 
dos santos, na remissão dos 
pecados, na ressurreição da 
carne, na vida eterna. Amém!

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

Pr.: Caríssimos irmãos, voltemo-
nos para Cristo, que Se fez igual a 
nós, para Se compadecer daqueles 
que O invocam, e digamos com 
confiança:
As.: Ouvi, Senhor, a nossa 
oração.

1. Pela Igreja santa, fermento 
de vida e de salvação, para que 
procure a sua força na cruz de 
Cristo e seja sempre testemunha 
da esperança, rezemos.
2. Pelos governantes do mundo 
inteiro, para que Jesus Cristo lhes 
dê a graça de promoverem a paz 
e a justiça, rezemos.     
3. Pelos leitores e pelos ouvintes 
da Palavra, para que o Filho de 
Deus lhes grave no coração que 
a fé sem obras é morta, rezemos.
4. Pelos que não encontram 
sentido para a vida, para que 
as palavras e o testemunho de 
Cristo os iluminem na procura da 
verdade, rezemos.
5. Por todos nós aqui reunidos 
em família, para que saibamos 
caminhar no seguimento de 
Cristo levando a cruz que não 
escolhemos, rezemos.

Pr.: Concluindo nossas preces 
a Deus, rezemos a uma só voz a 
Oração do dizimista, neste mês a 
eles dedicado:

As.: Pai Santo, contemplando 
Jesus Cristo, vosso Filho Bem-
Amado, que se entregou por 
nós na Cruz, e tocado pelo amor 
que o Espírito Santo derrama 
em nós, manifesto, com esta 
contribuição, minha pertença à 
Igreja, solidário com sua missão 
e com os mais necessitados. De 
todo o coração, ó Pai, contribuo 
com o que posso: recebei, ó 
Senhor. Amém. 
 
Pr.: Senhor Jesus Cristo, que 
dissestes aos vossos discípulos: 
“Se alguém quiser seguir-Me, 
tome a sua cruz e siga-Me”, dai-
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nos a graça de responder ao vosso 
convite. Vós que viveis e reinais 
por todos os séculos dos séculos.
As.: Amém.

1 4 .  P R E PA R A Ç Ã O  D A S 
OFERENDAS
 
1. Quando você despertar amanhã 
e a sua janela abrir, / Veja que 
Deus lhe dá tudo sem nada pedir.
Ref.: Abra o seu coração. Dízimo 
é prova de amor. / Sangue, 
Corpo, vinho e pão, assim Jesus 
ensinou.
2. É dando que se recebe, se cresce 
ao dividir / Tudo o que eu sou e o 
que tenho pertencem a ti.
3. Eu sempre serei dizimista com 
muito amor. / Vou partilhar toda 
graça que vem do Senhor.

Pr.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
o meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
As.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

15. SOBRE AS OFERENDAS
(Missal, 3ª Ed. p. 406)

Pr.: Inclinai-vos, Senhor, às nossas 
súplicas e acolhei benigno as 
oferendas dos vossos fiéis, a fim 
de que os dons, que cada um 
trouxe em vossa honra, sirvam 
à salvação de todos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
As.: Amém!

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Missal, 3ª Ed., OE. p. 536)

Pr.: O Senhor esteja convosco. 
As.: Ele está no meio de nós!   
 
Pr.: Corações ao alto.
As.: O nosso coração está em 
Deus!

Pr.: Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus. 
As.: É nosso dever e nossa 
salvação!

Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças 
sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, por vosso amado Filho, 
Jesus Cristo. Ele é a vossa Palavra, 

pela qual tudo criastes. Ele é o 
nosso Salvador e Redentor, que 
se encarnou pelo Espírito Santo 
e nasceu da Virgem Maria. Ele, 
para cumprir a vossa vontade e 
adquirir para vós um povo santo, 
estendeu os braços na hora da sua 
paixão, a fim de vencer a morte 
e manifestar a ressurreição. Por 
isso, com os Anjos e todos os 
Santos, proclamamos vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz: 

As.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a 
terra proclamam a vossa glória. 
Hosana nas alturas! Bendito o 
que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!

CP.: Na verdade, ó Pai, vós sois 
Santo, fonte de toda santidade. 
CC.: Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e ✠ o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
As.: Enviai o vosso Espírito 
Santo!

Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em 
suas mãos e ,  dando graças 
novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

TO M A I ,  TO D O S ,  E  B E B E I : 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMANDO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
As.: Salvador do mundo, salvai-
nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

CC.: Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 

Pão da vida e o Cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na 
vossa presença e vos servir.
As.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo.
As.: O Espírito nos una num só 
corpo!

(Missal 3ª Ed., p. 541 - Comunicante 
próprio para os Domingos)
1C.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal * que ela cresça 
na caridade, em comunhão com o 
Papa Francisco, com o nosso Bispo 
João, os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo.
As.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

2C.: Lembrai-vos também, na 
vossa misericórdia, dos (outros) 
nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na esperança da 
ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.
As.: Concedei-lhes, ó Senhor, a 
luz eterna!

3C.: Enfim, nós vos pedimos, 
tende piedade de todos nós e dai-
nos participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos, os 
Santos Mártires André de Soveral, 
Ambrósio Francisco Ferro, Mateus 
Moreira e seus companheiros, e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

CP ou CC.: Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos. 
As.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA



4 AT

A PALAVRA - Publicação da Paróquia da Catedral de Nossa Senhora da Apresentação.
Fundado em 1º de dezembro de 1996, pelo Mons. Lucilo Alves Machado.
Equipe responsável: Mons. Valquimar Nogueira, Pe. Yago Carvalho, Pe. Marcos 
Rodrigues, Comunidade Católica Veni Creator Spiritus e Talita Linhares Martins.
Impressão: Sincronia Gráfica - 3201.2466 | sincroniagrafica@hotmail.com 
Projeto Gráfico: Akathistos Comunicação - Akathistoscomunicacao.com
Tiragem: 1.000 exemplares.

EXPEDIENTE:

/PAROQUIADACATEDRALDENATAL 

@PAROQUIADACATEDRALDENATAL

FAÇA A SUA OFERTA
CNPJ/PIX: 08.026.122/0060-19

(Missal, 3ª Ed, p. 569)

Pr. :  Rezemos,  com amor e 
confiança, a oração que o Senhor 
Jesus nos ensinou:

As.:  Pai  nosso que estais 
nos céus, santificado seja o 
vosso nome; venha a nós o 
vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como 
no céu; o pão nosso de cada 
dia nos dai hoje; perdoai-
nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos 
deixeis cair em tentação, mas 
livrai-nos do mal.

Pr.:  Livrai-nos de todos os 
males, ó Pai, e dai-nos hoje a 
vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e 
a vinda do nosso Salvador, Jesus 
Cristo.
As.: Vosso é o reino, o poder e 
a glória para sempre.

P r. :  S e n h o r  J e s u s  C r i s t o , 
dissestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima a 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o 
Espírito Santo!  
As.: Amém!

Pr.:  A paz do Senhor esteja 
sempre convosco.
As.: O amor de Cristo nos uniu.

Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos 
em Cristo Jesus.

As.: Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, 
t e n d e  p i e d a d e  d e  n ó s ! 
Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende 

piedade de nós! Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz!

Pr.: Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
A s . :  S e n h o r,  e u  n ã o  s o u 
digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DE COMUNHÃO

1. Ninguém pode calar a voz, 
ninguém pode forjar a razão. / 
Ninguém pode conter de novo 
o grito do povo faminto de pão.
Ref.: Se entre nós já existe a 
partilha, entremos na fila do 
amor comunhão.
2.  Ó Senhor,  tantos braços 
fechados poderiam se abrir, dar 
as mãos. / Quantos lábios tão 
mudos, cerrados, não querem 
falar, defender o irmão.
3. Ó Senhor, tantos trabalhadores 
e outros tantos sem ocupação. / 
Esperando trabalho e salário, o 
pobre e operário a viver de ilusão.
4. Ó meu Deus, há mulheres 
sofrendo, há crianças na rua sem 
pão, / E a Igreja se faz solidária, 
na prece diária, convida à ação.

18. DEPOIS DA COMUNHÃO
(Missal, 3ª Ed. p. 406)

Pr.: Oremos (pausa). Senhor, 
o vosso dom celeste penetre 
nossas mentes e nossos corpos, 
para que em nós prevaleça 
sempre, não o sentimento, mas 
a força deste sacramento. Por 
Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém!

19. COMUNICACÕES

20. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal 3ª Ed. pág. 583, nº 10)

Pr.: O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós!

Arc.: Bendito seja o nome do 
Senhor.
As.: Agora e para sempre!

Arc.: Nossa proteção está no 
nome do Senhor!  
As.: Que fez o céu e a terra!

Pr.: A paz de Deus, que supera 
todo entendimento,  guarde 
vossos corações e vossas mentes 
no conhecimento e no amor 
de Deus e de seu Filho, nosso 
Senhor Jesus Cristo.
As.: Amém!

Pr.: E a bênção de Deus todo-
poderoso,  Pai  e  Fi lho ✠ e 
Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre. 
As.: Amém!

Diác.: Ide em paz, e glorificai o 
Senhor com vossa vida.
As.: Graças a Deus.

21. CANTO FINAL

1. Tem que ser agora, já chegou a 
hora da condivisão. / Deus é Pai 
da gente, fez-nos diferentes, mas 
nos quer irmãos.
Ref.: Eu sou dizimista, eu sou! 
Vou ser dizimista, eu vou! / 
Vamos partilhar o que Deus 
nos dá, todo o nosso amor!
2. Oh! Que maravilha, festa da 
partilha, sem obrigação! / Deus 
é Pai bondoso, é tão generoso, 
multiplica o pão. 
3. Os irmãos carentes, pobres e 
doentes se alegrarão / Quando a 
nossa oferta for de mão aberta, 
for de coração.

RITO DA COMUNHÃO

RITOS FINAIS


